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trabalho ajustado e 
bem organizado da arquitetura neuroendócrina. 
Essas rodas (Chakras em sânscrito) giram ao dar passagem à matéria fluídica, de 
dentro para fora ou de fora para dentro. 
 
 
 
ÄEpífise: (ao final encontram-se algumas definições com relação à fisiologia humana). 
“Também denominada Glândula Pineal ou Corpo Pineal, está situada na região 
denominada Epitálamo, tem a forma de uma pinha, e é pouco conhecida pela ciência, 
embora desde Galeno ((Cláudio Galeno – Pérgamo c. 131 – Roma ou Pérgamo c. 201) Trabalhou 
em Pérgamo, depois em Roma e, juntamente com as de Aristóteles, suas teorias reinaram sobre 
toda a medicina até meados do século XVII. Suas dissecações em animais conduziram a importantes 
descobertas em anatomia, particularmente sobre os sistemas nervoso e cardíaco. Sua obra 
representa o ponto máximo da medicina grega clássica. Entretanto, sua fisiologia e patologia – o 
galenismo (uma teoria sobre as causas das doenças, baseada em quatro humores a saber: o sangue, 
a urina, a bile e a atrabile) – não tem nenhum valor científico, retardando por muito tempo a evolução 
científica da medicina.) e na antigüidade grega já fosse descrita. Os neurologistas situam-na 
à frente de Cerebelo, acima dos Tubérculos Quadrigêmeos e por baixo do Corpo Caloso. 
As funções do Corpo Pineal são desconhecidas, porém, a verificação de casos de 
puberdade precoce (acrogenitosomia precoce) e de tumor da Epífise levou os cientistas a 
concluírem que a glândula tem papel importante no controle sexual no período infantil”. 
(Semiologia de lãs glândulas de secresion interna – Enrique Del Castillo). 
 
Com essa pequena introdução podemos passar ao estudo do que André Luiz nos 
revela, traduzindo a palavra do Instrutor Alexandre, a respeito da Epífise em seu 
Livro “Missionários da Luz”, recebido mediunicamente por Francisco Cândido Xavier. 
 “Enquanto o nosso companheiro se aproveitava da organização mediúnica, vali-me 
das forças magnéticas que o instrutor me fornecera, para fixar a máxima atenção no 
médium. Quanto mais lhe notava as singularidades do cérebro, mais admirava a luz 
crescente que a epífise deixava perceber. A glândula minúscula transformara-se em 
núcleo radiante e, em derredor, seus raios formavam um lótus de pétalas sublimes...” 
“Sobre o núcleo, semelhante agora a flor resplandecente, caíam luzes suaves, de Mais 
Alto, reconhecendo eu que ali se encontrava em jogo vibrações delicadíssimas, 
imperceptíveis para mim...” 
 “Segundo os orientadores clássicos, circunscreviam-se suas atribuições ao controle 
sexual do período infantil. Não passava de velador (1. adj. Que vela; que está vigilante; que faz 
velar. – velar: 1. v. tr. dir. Vigiar; passar sem dormir, em vigília. (fig.) dispensar cuidados a; interessar-
se muito por; proteger; patrocinar (Do lat. vigilare.))dos instintos, até que as rodas da 
experiência sexual pudessem deslizar com regularidade, pelos caminhos da vida humana. 
Depois, decrescia em força, relaxava-se quase desaparecia, para que as glândulas 
genitais a sucedessem no campo da energia plena...” 
 “Não se trata de órgão morto, segundo velhas suposições – prosseguiu Alexandre. 
É a glândula da vida mental. Ela acorda no organismo do homem, na puberdade, as forças 
criadoras e, em seguida, continua a funcionar, como o mais avançado laboratório de 
elementos psíquicos da criatura terrestre...” 
 “Ela preside aos fenômenos nervosos da emotividade, como órgão de elevada 
expressão no corpo etéreo. Desata, de certo modo, os laços divinos da Natureza, os quais 
ligam as existências umas às outras, na seqüência de lutas, pelo aprimoramento da alma, 
e deixa entrever a grandeza das faculdades criadoras de que a criatura se acha investida.” 
“... As glândulas genitais segregam os hormônios do sexo, mas glândula Pineal, se me 
posso exprimir assim, segrega “hormônios psíquicos” ou “unidades-forças” que 
vão atuar, de maneira positiva, nas energias geradoras...” 
 “... Limitemo-nos ao assunto inicial e analisemos a epífise, como glândula da vida 
espiritual do homem...” “Segregando (segregar - v. tr. dir. Pôr de lado; separar; operar a secreção 
de; expelir: o fígado segrega a bílis; tr. dir. e ind. desligar; afastar; apartar; pr. afastar-se; isolar-se: 
segregar-se da sociedade. (Do lat. segregare.) delicadas energias psíquicas – prosseguiu ele – 
a glândula Pineal conserva ascendência em todo o sistema endocrínico. Ligado à mente, 
através de princípios eletromagnéticos do campo vital, que a ciência comum ainda não 
pode identificar, comanda as forças subconscientes sob a determinação direta da 
vontade... Na qualidade de controladora do mundo emotivo, sua posição na experiência 
sexual é básica e absoluta. De modo geral, todos nós, agora ou no pretérito, viciamos 
esse foco sagrado de forças criadoras, transformando-o num ímã relaxado, entre as 
sensações inferiores de natureza animal... Do lastimável menosprezo a esse potencial 
sagrado, decorrem os dolorosos fenômenos da hereditariedade fisiológica, que deveria 
constituir, invariavelmente, um quadro de aquisições abençoadas e puras... A vontade 
desequilibrada desrregula o foco de nossas possibilidades criadoras... Centros vitais 
desequilibrados obrigarão a alma à permanência nas situações de desequilíbrio...” 
“...No exercício mediúnico de qualquer modalidade, a epífise desempenha o papel mais 
importante. Através de suas forças equilibradas, a mente humana intensifica o poder de 
emissão e recepção de raios peculiares à nossa esfera. É nela, na epífise, que reside o 
sentido novo dos homens; entretanto, na grande maioria deles a potência divina dorme 
embrionária”. (Missionário da Luz – André Luiz – Cap. I e II). 
 
Classificação dos Centros Vitais: 
O nosso corpo de matéria rarefeita é intimamente regido por sete centros de força, 
que são: centro coronário, centro cerebral, centro laríngeo, centro cardíaco, centro 
esplênico, centro gástrico e centro genésico. Cada centro vital está associado a uma 
freqüência vibracional diferente. As energias fluem para dentro do corpo através do centro 
coronário e como os centros estão intimamente ligados à medula espinhal e aos gânglios 
nervosos existentes ao longo do eixo central do corpo, a energia flui para baixo, passando 
do centro coronário para os outros centros de força inferiores, os quais distribuem as 
correntes sutis para partes do corpo e órgãos apropriados. 
 
 
 
 
A relação entre os centros vitais no perispírito - segundo Leadbeater: 
“Esses centros se conjugam nas ramificações dos plexos que, vibrando em 
sintonia uns com os outros, ao influxo do poder diretriz da mente, estabelecem, para 
nosso uso, um veículo de células elétricas que podemos definir como um campo 
eletromagnético no qual o pensamento vibra em circuito fechado. Pode-se imaginar uma 
luz branca penetrando num prisma e sendo decomposta nas sete cores do arco-íris. 
Todas as sete cores são inerentes à luz branca". 
 
 Relação Centros Vitais- Corpo Físico 
 
 
 
 
ÄFunções dos Centros Vitais: 
 
 Centro Coronário: 
 
Está instalado na região central do cérebro, sede da mente. 
É responsável pelas energias oriundas do plano espiritual (liga os planos espiritual 
e material). Relacionando-se materialmente com a epífise, também chamada de Glândulal 
Pineal, ou Corpo Pineal 
Situa-se no centro da cabeça e contêm 12 pás no centro e 960 pás na periferia. É 
chamado por isso de “Lótus de mil pétalas”. Sua cor e brilho variam de acordo com o 
desenvolvimento da criatura. 
Supervisiona e comanda os outros centros que lhe obedecem ao impulso
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